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RESUMO  

 

A caracterização da dieta auxilia na verificação de vários aspectos da biologia 

de uma espécie, bem como sua resposta à mudanças no ambiente. 

Amazophrynella manaos é uma espécie recém-descrita para a região 

amazônica, de hábito diurno, tem distribuição nas proximidades de Manaus e é 

encontrada em áreas com serapilheira. Assim, o objetivo do trabalho foi 

analisar se há diferenças temporais ao longo de um ano na composição da 

dieta de Amazophrynella manaos na região de Manaus, Amazonas. Indivíduos 

de A. manaos foram coletados em três locais diferentes (Museu da Amazônia – 

MUSA, Parque Estadual Sumaúma e Campus da UFAM), sendo realizado um 

total de 78 visitas as áreas de estudo. Indivíduos de A. manaos foram 

procurados através de busca ativa, limitada por tempo durante o período 

diurno. Ao todo, coletou-se 589 exemplares de A. manaos e recuperados 

13.118 itens de presa. A análise dos conteúdos estomacais mostrou uma maior 

frequência de Formicidae (92,5%) e Acarina (82,3%), assim como maior 

abundância (Formicidae - 55,7% e Acarina - 29,1%) na dieta da espécie. 

Formicidae (49%), Isoptera (23,5%) e Coleoptera (9,3%) apresentaram os 

maiores de volumes em relação aos demais itens de presa encontrados. O 

maior consumo de presa foi constatado na estação chuvosa. Muitos bufonídeos 

são considerados especialistas em formigas e ácaros, apesar de consumir 

outros tipos de presas, a dieta A. manaos foi composta predominantemente de 

formigas e ácaros, indicando que esta espécie pode ser especialista nesses 

grupos. 

 

 

PALAVRAS – CHAVES: Anuros, conteúdo estomacal, sazonalidade. 
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ABSTRACT 

 

The diet description of a specie helps to understand many aspects of its 

biology, as well as its responses to the changes of the environment. 

Amazophrynella manaos is a new species described to the Amazon. It has 

diurnal habits and it’s distributed around Manaus, related to litter environment. 

Therefore the objective of this paper was to analyse if there are temporal 

differences over a year in the composition of the Amazophrynella manaos diet 

in the region of Manaus, Amazonas. Individuals of A. manaos were collected at 

three different sites (Museu da Amazônia – MUSA, Parque Estadual Sumaúma 

e Campus da UFAM), through 78 different visits. These individuals were 

searched through active search, limited by time during the daytime period. In 

total, 589 individuals were collected and 13.118 prey items were recovered. The 

analysis of the stomach contents showed a higher frequency of Formicidae 

(92,5%) e Acarina (82,3%), as well as greater abundance (Formicidae - 55,7% 

e Acarina - 29,1%) in the species diet. Formicidae (49%), Isoptera (23,5%) e 

Coleoptera (9,3%) showed the highest volumes in relation to the others prey 

items. The highest consumption was observed in the rainy season. As many 

bufonidae are considered specialists in ants and mites, despite consuming 

other types of prey, the diet of A. manaos was predominantly composed of ants 

and mites, indicating that A. manaos may be specialist on these groups. 

 

 

KEY-WORDS: Anuran, stomach contents, seasonal. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

São conhecidas, aproximadamente, 7.700 espécies de anfíbios, sendo o 

Brasil o país com a maior riqueza de espécies, com cerca de 1.030 espécies de 

anfíbios anuros registrados (SBH, 2016). Para a bacia Amazônica, cerca de 

600 espécies são conhecidas, estando presentes nos mais variados tipos de 

hábitats (LIMA et al., 2008). 

Anuros são organismos conhecidos por apresentarem, majoritariamente, 

dois ciclos de vida distintos (uma fase larval aquática e uma fase adulta 

terrestre). Dessa forma, investigar o modo que as espécies se relacionam com 

o hábitat nos permite compreender como a degradação dos ecossistemas afeta 

a dinâmica de ocupação das espécies (TOCHER et al. 2001). Estudos sobre a 

história natural de anuros amazônicos têm sido comumente realizados, porém 

vários são os aspectos ainda desconhecidos, sendo a quantidade de estudos, 

em relação à diversidade de espécies, insuficientes (TRAVASSOS, 2003; 

RIEVERS, 2010). 

A ação antrópica causa diversas modificações na estrutura das 

comunidades, não somente pela alteração da fisionomia dos ambientes, mas 

por distúrbios nas relações ecológicas (predação, competição, partilha espacial 

e temporal dos recursos, dentre outros), previamente estabelecidas entre as 

espécies da comunidade (ETEROVICK e BARATA, 2006). O nicho trófico 

depende de vários fatores, estruturais ou externos: a plasticidade da dieta, a 

disponibilidade dos recursos no ambiente e a ontogenia, sendo que a mudança 

ou diferença nesses fatores podem modificar a estrutura e a distribuição da 

comunidade (JAKSIC et al., 1993, LIMA, 1998). Assim, a caracterização da 

dieta de uma espécie auxilia na verificação de declínios populacionais e 

alterações nos habitats, resposta dos organismos às mudanças em seus 

ambientes naturais, além de fornecer informações para estudos de morfologia 

básica e evolutiva (CALDWELL e VITT, 1999; SCHWENK, 2000; LINDEMAN, 

2006).  

  Os artrópodes representam a principal fonte de alimentos para anuros 

(TINÔCO, 2004). A alimentação de muitos anuros é considerada generalista, 

porém alguns estudos têm mostrado que muitas espécies podem possuir 

preferências alimentares (PARMELEE, 1999; TOFT,1981; LIMA e 
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MAGNUSSON, 1998). Cadwell e Vitt (1999) mostraram que pequenos anuros e 

lagartos de serapilheira possuem um conjunto básico de itens alimentares, 

compostos, principalmente por formigas, besouros, larvas de insetos e 

colêmbolos.  

Toft (1981) classificou os anuros em três guildas alimentares: 1) 

especialistas em formigas e ácaros; 2) generalistas e; 3) não especialistas em 

formigas, sendo os grupos 1 e 3 buscadores ativos de alimentos, enquanto o 

segundo grupo (generalista) prefere a estratégia de senta-espera. Além disso, 

estudos sobre hábitos alimentares podem servir muitas vezes como 

informações para o desenvolvimento de estratégias de conservação de 

populações naturais ameaçadas (LOBOS e MEASEY, 2002).  

A disponibilidade de alimentos é um dos principais fatores que determina 

a estrutura da população de anuros.  Pearson e Derr (1986) encontraram no 

sudoeste da Amazônia uma maior abundância de artrópodes de serapilheira na 

estação chuvosa e no mesmo período foi observada uma maior quantidade de 

anuros juvenis.  Já Watling e Donnelly (2002) realizaram um trabalho na Costa 

Rica com anuros de serapilheira em que foi verificada uma maior abundância 

de artrópodes e anuros juvenis na estação seca. Estes estudos indicam que os 

anuros podem sincronizar sua reprodução para que os juvenis sejam mais 

abundantes durante a estação do ano em que a disponibilidade de alimentos 

seja maior, fazendo também o controle dos artrópodes no ambiente 

(TRAVASSOS, 2003; GALLATI, 1992). 

O gênero Amazophrynella foi descrito por Fouquet et al. (2012), em um 

estudo morfológico e molecular. Nesse estudo as espécies do gênero 

Dendrophryniscus distribuídos na Amazônia foram separadas das espécies  

encontradas na Mata Atlântica e assim, sendo proposto um novo gênero - 

Amazophrynella (ROJAS et al., 2014b). 

Fouquet et al. (2012), também notaram a formação de linhagens 

diferentes para os grupos amazônicos, considerando então Amazophrynella 

minuta como um possível complexo de espécies. Recentemente, Rojas et al. 

(2014), através de um estudo genético e morfológico descreveram uma nova 

espécie amazônica pertencente ao complexo A. minuta, nomeada como 

Amazophrynella manaos, uma espécie de hábito diurno, encontrada em áreas 

com serapilheira. Sua distribuição é descrita para as  proximidades da cidade 
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de Manaus, sendo delimitada pelos rios Amazonas e Negro (ROJAS et al., 

2014a). Seu período reprodutivo é considerado de novembro à abril 

(MAGNUSSON e HERO, 1991; ROJAS et al.,2014a). 

Dessa forma, o presente trabalho objetivou analisar se há diferenças 

temporais na composição da dieta de Amazophrynella manaos na região de 

Manaus, ao longo de um ano. 
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2. MATERIAL E MÉTODOS 

 

2.1. Áreas de estudo 

 
Ao todo, foram realizadas 78 idas a campo (26 no Museu da Amazônia 

- MUSA, 26 no Parque Estadual Sumaúma e 26 na Universidade Federal do 

Amazonas – UFAM), realizadas quinzenalmente entre setembro de 2016 a 

agosto de 2017. Os indivíduos de A. manaos foram procurados por três 

pessoas, através de busca ativa limitada por tempo (4h/ dia) das 8h às 12h, 

totalizando um esforço amostral de 948 horas. As coletas foram realizadas em 

trilhas já instaladas em cada uma das áreas, não havendo necessidade da 

criação de novas trilhas.  

 
Descrição das áreas de coleta:  

 

 Museu da Amazônia – MUSA (03º0’27.9” S, 59º56.26’502” W): 

Localizada na zona norte de Manaus, no bairro Cidade de Deus, o 

Museu ocupa 100 ha da Reserva Florestal Adolpho Ducke, pertencente 

ao Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia. É descrito com uma 

vegetação primária, ombrófila densa, com muita presença de 

serapilheira. Possui nascentes de corpos d’água, além de inúmeras 

espécies animais e vegetais (museudaamazonia.org)  

 
 Campus da Universidade Federal do Amazonas - UFAM (03º04’34” S, 

59º57’30” W): Localizada na zona sul da cidade de Manaus, 

corresponde a aproximadamente 690 ha de área. Possui diversos tipos 

de ambientes como platôs, vertentes e baixios sendo coberta por 

floresta tropical de terra-firme, florestas secundárias, campinaranas e 

áreas desmatadas (NERY et al., 2004). A área do campus sofre 

constante pressão e degradação antrópica causada por invasões, 

desmatamento, derramamento de lixo e poluição dos corpos d’água 

(NISHIKIDO,2009). 
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 Parque Estadual Sumaúma (03°01’50” S, 59°58’31” W): Localizado na 

zona norte de Manaus, no bairro Cidade Nova 1, compreende uma área 

de aproximadamente 53 ha. Possui vegetação caracterizada como 

floresta de crescimento secundário em diferentes estágios de 

regeneração (BARROS, 2013).  O Parque sofre grande pressão por 

conta de várias construções nos arredores, incluindo uma grande 

avenida que corta a área do Parque além de despejo de lixo e efluentes 

vindos de grandes construções e das casas localizadas nas 

proximidades.  

 
 

 
Figura 1. Áreas de amostragem de Amazophrynella manaos na região de Manaus, Amazonas. 

 

 

 

 
 
 

Fonte: Google Earth. 
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3.3. Coleta do conteúdo estomacal 

 
Os indivíduos de A. manaos coletados nas trilhas foram mortos 

utilizando gel anestésico à base de benzocaína (2%) aplicado na região ventral. 

Posteriormente, os indivíduos foram fixados com formaldeído (10%), e 

acondicionados em frascos contendo álcool (70%) para preservação 

(TRAVASSOS, 2003). Os estômagos foram retirados com auxílio de material 

cirúrgico e posteriormente guardados em microtubos contendo álcool 70% para 

preservação. A diferenciação entre os sexos foi realizada a partir de 

observação das gônadas e da presença do saco vocal para machos. Não 

sendo possível a visualização de nenhuma dessas estruturas, os indivíduos 

foram considerados juvenis.    

Os itens alimentares encontrados tiveram a identificação feita até o 

menor nível taxonômico possível (classe, ordem ou família). A identificação 

deste material foi realizada utilizando um estéreo microscópio. Para evitar 

superestimação de presas quando os itens não estavam inteiros utilizou-se na 

contagem apenas a cabeça ou abdômen. As medidas de comprimento e 

largura das presas inteiras foram realizadas no software ImageJ 1.50i .  

Foi calculada a frequência de ocorrência (F%) dos itens alimentares 

encontrados. O F%, corresponde ao percentual de estômagos contendo cada 

categoria de presa encontrada. Para o cálculo da frequência de ocorrência foi 

utilizada a fórmula:  

 

F% = Fa x 100 / N 

 Onde: 

 Fa = número de estômagos contendo as categorias de presas;  

N = número de estômagos analisados.  

 

O volume de presas nos estômagos foi calculado usando a fórmula 

para corpos elipsoides: 

V = 4/3π x (l/2) x (w/2)2 

Onde: 

 l = comprimento da presa; 

w = largura da presa.  
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Para cálculo do volume percentual utilizou-se a seguinte expressão:  

V% = V x 100/ ΣV 

Onde: 

V= volume de cada item de presa nos estômagos analisados; 

ΣV= volume total dos itens de presas em todos os estômagos 

analisados.   

 

Para determinar o percentual numérico dos itens de presa utilizou-se a 

expressão:  

N% = N x 100/ ΣN 

Onde: 

N= número de itens de presa por estômago; 

ΣN= número total de itens de presa em todos os estômagos 

analisados. 

 

Para determinar a importância de cada item de presa na dieta, foi 

calculado o Índice de Importância Relativa (IIR), utilizando a seguinte 

expressão: 

IIR= F% + N% + V% / 3 

 Onde: 

 F%= frequência de ocorrência;  

N%= percentual numérico;  

V%= volume percentual.  

 

3.4. Análises estatísticas 

 

Os exemplares de A. manaos tiveram medidos o comprimento rostro-

cloacal e largura da boca, utilizando um paquímetro de precisão 0,01mm, estas 

medidas foram utilizadas em uma regressão linear simples para verificar 

relações entre tamanhos dos itens de presas recuperados do estômagos e 

tamanho do corpo do sapo. O CRC foi utilizado como variável independente e 

relacionado com as demais medidas morfométricas tomadas (variáveis 

dependentes). As análises foram realizadas no software estatístico R versão 

3.3. 
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3. RESULTADOS  

 
3.1 – Composição da dieta  

Coletou-se 589 indivíduos de Amazophrynella manaos (Sumaúma = 

342; UFAM = 203; e MUSA = 44), dentre os quais, apenas sete estômagos não 

continham algum tipo de item alimentar. 

Um total de 13.118 itens de presa foram recuperados, dos quais 12.717 

puderam ser identificados em 15 grupos de presas em nível de classe, ordem 

ou família. A análise dos conteúdos estomacais mostrou uma maior frequência 

de Formicidae (92,5%) e Acarina (82,3%), assim como maior abundância 

(Formicidae - 55,7% e Acarina - 29,1%) na dieta da espécie. Formicidae (49%), 

Isoptera (23,5%) e Coleoptera (9,3%) apresentaram os maiores volumes. O 

Índice de Importância Relativa mostrou que Formicidae (65,6%), Acarina 

(39,8%) e Coleoptera (18,2%) tiveram mais relevância na dieta de A. manaos 

(Tabela 1). 

 

Tabela 1. Itens de presa encontrados nos estômagos de A. manaos. N=Número total de presas 

recuperadas; N% = Percentual numérico; F% = Frequência de ocorrência; V = Volume (mm³); 

V% = Volume percentual; IIR= Índice de Importância Relativa.   

Ordem   N N % F% V V% IIR 

Arachnida             

Acarina 3813 29.1 82.3 21.7 8 39.8 

Araneae 73 0.6 6.8 1.53 0.6 2.7 

Pseudoscorpiones 51 0.4 8.5 1.3 0.5 3.1 

Insecta             

Formicidae 7304 55.7 92.5 130.4 49 65.6 

Coleoptera 445 3.4 42 25 9.3 18.2 

Thysanoptera 1 0.0 0.2 0.03 0.01 0.06 

Orthoptera 1 0.0 0.2 0.6 0.2 0.1 

Hemiptera 9 0.1 1.3 0.2 0.07 0.5 

Larvas de insetos 211 1.6 20.7 0.2 0.08 7.5 

Isopoda 10 0.1 1.3 9.6 3.6 1.7 

Diplopoda 39 0.3 0.3 5 1.8 0.8 

Diptera 11 0.1 1.9 0.8 0.3 0.7 

Isoptera 444 3.4 12.6 63.2 23.5 13.1 

Material vegetal 266 2.0 22.6 6.7 2.5 9 

Outros Hymenoptera 38 0.3 10.9 0.9 3 4.7 

Mollusca 1 0.0 0.2 2 0.6 0.3 

Outros  401 3.1 40.9       

Total 13118           
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3.2 – Diferenças na dieta de machos e fêmeas 

 

Os itens mais consumidos por fêmeas foram Formicidae (2.143), 

Acarina (390), Coleoptera (74) e Isoptera (260). Fêmeas tiveram o menor 

consumo de Acarina e o maior de Isoptera. Machos se alimentaram mais de 

Formicidae (2.237), Acarina (1.315), Coleoptera (142) e Isoptera (109). O 

consumo de Orthoptera e Mollusca foi registrado apenas para machos. Juvenis 

consumiram todos os itens de presa, exceto Orthoptera e Mollusca (Tabela 2). 

 

Tabela 2. Variação sexual no consumo de itens alimentares por indivíduos de A. manaos. 

Fêmeas = 117; Machos = 190; Juvenis = 282. 

Ordem/Classe Fêmeas Machos Juvenis 

        

Hymenoptera Formicidae 2143 2237 2553 

Outros Hymenoptera 2 18 14 

Isoptera 260 109 53 

Coleoptera 74 142 214 

Araneae 10 9 54 

Pseudoscorpiones 11 18 19 

Acarina 390 1315 1693 

Diplopoda 1 0 2 

Larvas de inseto 28 71 109 

Thysanoptera 0 0 1 

Hemiptera 3 0 3 

Orthoptera 0 1 0 

Isopoda 2 1 6 

Diptera 1 4 5 

Mollusca 0 1 0 

Total 2.925 3.926 4.726 

 

 

 

3.3 - Dieta e tamanho do corpo  

 

Observou-se diferença na quantidade de alimentos consumidos por A. 

manaos em relação ao tamanho corporal - CRC (Tabela 3). Quatro classes de 

tamanho foram encontradas (<10mm; 10-14,9mm; 15-19,9mm e >20mm). 

Formicidae, Acarina, Coleoptera e Isoptera foram consumidos por indivíduos de 
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todos os tamanhos, porém o consumo de Acarina e Coleoptera foi reduzido em 

indivíduos maiores que 15 mm. Os indivíduos entre 10 mm e 14,9 mm foram os 

que consumiram a maior diversidade e abundância de presas. Indivíduos 

maiores e 20 mm foram os que apresentaram maior restrição alimentar.  

 

 

Tabela 3. Classes de tamanho de A. manaos e quantidade de itens recuperados dos 

estômagos.  

Classe/ Ordem <10mm 10-14.9mm 15-19.9mm       >20.1mm 

Hymenoptera Formicidae       827        4259      1327            520 

Outros Hymenoptera       7        25      1            1 

Isoptera       9        154      131            128 

Coleoptera       92        274      45             19 

Araneae       18        45      6            4 

Pseudoscorpiones       10        31      5             2 

Acarina       778        2284      267            69 

Diplopoda       0        2     0            1 

Ninfas       63        119     18            8  

Thysanoptera       0         1     0             0 

Hemiptera       0        4     0            2 

Orthoptera       0        1     0            0 

Isopoda       3        6     0            0 

Diptera       1        9     0            0 

Mollusca       0        1     0            0 

Total    1.808      7.215  1.800         754                                             

 

 

 

 

 

A relação entre o comprimento das maiores presas encontradas nos 

estômagos e o comprimento rostro-cloacal foi significativa (r2 = 0,3159; P = 

<0,001; N = 100) [Figura 3]. 
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Figura 2. Relação entre comprimento rostro-cloacal (CRC) e tamanho da maior presa 

encontrada nos estômagos de A. manaos.  

 

 

Do mesmo modo, foi encontrada relação significativa (r2 = 0,295; P 

<0,001; N = 100) entre a largura da boca e o tamanho das presas (Figura 4). 

 

Figura 3. Relação entre largura da boca e tamanho da maior presa encontrada nos estômagos 

de A. manaos. 
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3.4 - Variação temporal da dieta 

 

Formicidae foi consumida por A. manaos em maior quantidade nos 

meses de dezembro (1.161) e janeiro (1.281), e em menor quantidade em abril 

(129) e agosto (247). Acarina foi mais consumida em janeiro (535) e junho 

(573) e menos consumida em outubro (96) e abril (16). Os meses de maior 

consumo de Coleoptera foram dezembro (51) e junho (51) e pouco consumidos 

em maio (4) e agosto (20). Isoptera teve maior consumo em novembro (61) e 

dezembro (142) e menor em setembro (2) e maio (1) [Figura 4]. Itens como 

Thysanoptera, Orthoptera e Mollusca tiveram registro somente em um mês. 

Dezembro e janeiro foram os meses com maior consumo de presas (Tabela 4). 

 

 

Figura 4. Distribuição temporal dos principais itens de presas recuperados dos estômagos de 

A. manaos. 
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Tabela 4. Distribuição temporal dos itens de presas recuperados dos estômagos de A. 

manaos. 

Ordem/ 
Classe SET  OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

Total/ 
Ordem 

              Formicidae 513 378 678 1161 1281 515 365 129 258 702 733 247       6960 
Outros 
Hymenoptera 0 2 2 3 13 1 2 1 0 1 8 1 34 

Isoptera 2 0 61 142 20 50 42 9 1 35 14 16         392 

Coleoptera 48 39 43 51 40 43 27 44 4 51 48 20         458 

Araneae 45 1 4 3 1 1 2 9 0 34 3 0         103 

Pseudoscorpiones 4 3 7 12 8 3 1 4 0 5 5 0 52 

Acarina 269 96 265 379 535 344 130 16 237 573 471 129       3444 

Diplopoda 1 0 0 0 0 0 1 1 0 0 0 0    3 

Larvas de insetos 10 10 26 19 34 9 26 46 9 21 32 9         251 

Thysanoptera 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0     1 

Hemiptera 0 2 0 1 2 1 0 1 0 0 0 0     7 

Orthoptera 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0    1 

Isopoda 0 0 1 1 2 1 0 0 0 3 1 0    9 

Diptera 0 0 1 2 4 0 0 0 0 3 0 0  10 

Mollusca 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0    1 

Total/mês 893 532 1088 1774 1940 968 596 260 509 1428 1316 422   
 

 

  

Para as estações do ano, houve um aumento no número de presas 

consumidas para a estação chuvosa em relação à estação seca. Formicidae, 

Isoptera e Larvas de inseto foram mais comuns na estação chuvosa, já 

Acarina, Coleoptera e Araneae tiveram maior abundância na estação seca 

(Figura 5). 
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Figura 5. Distribuição dos itens de presas recuperados dos estômagos de A. manaos durante 

as estações de seca e de chuvas. 
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4. DISCUSSÃO  

 

Formicidae foi o item mais consumido por Amazophrynella manaos 

juntamente com Acarina e Coleoptera. Anuros de modo geral podem consumir 

formigas, provavelmente devido a sua grande disponibilidade no ambiente 

(SILVA, 2013) ou por especializações na dieta em que os anuros dependam do 

consumo das formigas (TOFT,1981; MENÉNDEZ-GUERRERO, 2001). Assim 

como encontrado em nosso estudo, Travassos (2003) observou que indivíduos 

de Amazophrynella bokermanni apresentam um elevado consumo de formigas 

e ácaros podendo ser uma tendência para espécies do gênero 

Amazophrynella. 

Da mesma forma, Lima (1998) constatou que ácaros estão disponíveis 

no ambiente em grandes quantidades e que são consumidos por indivíduos em 

todos os estádios de vida. Em seu estudo, ela verificou uma mudança 

ontogenética na dieta de Dendrophryniscus minutus, porém o consumo de 

ácaros manteve-se, mesmo em indivíduos maiores. 

Coleoptera foi um dos itens principais na dieta de A. manaos e 

considerado um item comum na dieta de bufonídeos, tendo sido registrado 

para Bufo variegatus (RAPPI et al.,2000), Amazophynella bokermanni 

(TRAVASSOS, 2003) e Rhinella scitula (MARAGNO, 2008). Apesar de ter sido 

registrado o consumo de apenas um item de Mollusca para A. manaos este 

grupo está presente na dieta de várias espécies de anuros como Leptodactylus 

furnaris, L. fuscus, L. latrans e L. macrosternum (PINTO,2011; BRITO,2012) e 

Bufo variegatus (RAPPI et al., 2000). 

Maragno (2008) constatou na dieta de Rhinella scitula que Formicidae, 

Coleoptera e Isoptera foram itens com altos valores de importância na dieta de 

fêmeas e machos.  

O consumo de alimentos diminuiu à medida que os indivíduos 

cresceram, Rojas et al. (2014b) descreve A. manaos com um padrão de 

dimorfismo sexual alto, sendo as fêmeas maiores que os machos. Pinto (2011), 

afirma que existe um balanço energético entre crescimento e reprodução, 

assim, indivíduos pós metamorfoseados que irão se tornar fêmeas investem 

muita energia para atingir um tamanho elevado, que permite uma ninhada 

maior durante a reprodução e após atingir esse tamanho ideal gastam energia 
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somente para reprodução, o que pode justificar a maior restrição de consumo 

de alimentos por indivíduos maiores que 20mm em A. manaos.  

Indivíduos acima de 15 mm consumiram maiores quantidades de 

Isoptera e diminuíram o consumo de ácaros. Maragno (2008), afirma que essa 

substituição se dá por questões nutricionais, já que Isoptera tem maiores 

valores energéticos. Lima (1998) afirma que ácaros possuem baixo valor 

nutricional por possuírem o corpo muito quitinoso.  

 A relação positiva entre tamanho do corpo (CRC) de A. manaos e o 

tamanho das presas é comum em anuros e lagartos (WHITFIELD & 

DONNELLY, 2006) que apresentam grande variação no comprimento corporal. 

Bufonídeos apresentam altas taxas de crescimento no início da ontogenia 

(MARAGNO,2008), o que justifica a relação positiva encontrada.  

Encontrou-se maior consumo de formigas, isópteras e larvas de inseto 

na estação chuvosa e ácaros, besouros e aranhas na estação seca, em 

contraste com o trabalho de Travassos (2003) que não observou influência da 

precipitação em relação a dieta de A. bokermanni. Da mesma forma, Maragno 

(2008), também constatou maior abundância de Coleoptera na estação seca e 

Isoptera na estação chuvosa.   
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5.  CONCLUSÃO 

 

Dessa forma, constatou-se que a dieta de Amazophrynella manaos foi 

composta em grande parte por Formicidae, Acarina, Coleoptera e Isoptera. 

Assim como não há variação entre fêmeas e machos quanto à variabilidade de 

itens consumidos, porém a quantidade consumida variou entre os sexos. 

A restrição alimentar aumenta conforme os indivíduos crescem em 

tamanho. Indivíduos entre 10 – 15mm tiveram a dieta com maior variabilidade e 

quantidade de itens consumidos. 

 Houve um maior consumo de recursos durante a estação chuvosa, 

porém itens importantes na dieta como ácaros e besouros estavam mais 

disponíveis na estação seca. O grande consumo de formigas por A. manaos 

pode indicar que esta espécie seja especialista para este grupo. 
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